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ABSTRACT. - Méndez M.C., Riet-Correa F., Schild A.L., Ferreira J.L. & Pimentel M.A. 1991. 
[Photosensitization in cattle caused by Ammi majus (Umbelliferae), in Southern Brazil.J 
Fotossensibilização em bovinos causada por Ammi majus (Umbelliferae) no Rio Grande do Sul. 
Pesquisa Veterinária Brasileira 11(112):17-19. Laboratório Regional de Diagnóstico, Fac. Vet., 
Univ. Fed. Pelotas, Campus Universitário, Pelotas, RS 96100, Brazil. 

An outbreak of primary photosensitization in cattle, grazing on a pasture invaded by Ammi 
majus, in Southern Brazil, is described. The disease occurred during December and January in a 
herd of 14 cows and 14 calves. Clinicai signs were characterized by dermatitis in the udder of the 
cows and keratoconjuntivitis in the calves. Regression of the lesions was observed after the 
withdrawel of the animais from the pasture. The disease was reproduced in calves by the 
administration of A. ma1us seeds at a dosis of 1.7 to 8 g/kg of body weight. The experimental 
animais showed ocular discharge, oedema of the eyelids, keratitis and dermatitis of the muzzle. 
INDEX TERMS: Poisonous plants, plant poisoning, primary photosensitization, Ammi majus, Umbelliferae, cattle. 

SINOPSE. - Descreve-se um surto de fotossensibilização pri­
mária em bovinos no município de Bagé, Rio Grande do Sul, em 
uma pastagem invadida por Ammi majus. A doença ocorreu nos 
meses de dezembro e janeiro em um grupo. de 14 vacas e 14 ter­
neiros da raça Hereford. Os animais apresentaram fotossensibili­
zação, caracterizada por dermatite no úbere das vacas e cerato­
conjuntivite nos terneiros, que regrediram após a retirada dos 
animais da pastagem. A doença foi reproduzida experimental­
mente, em 6 terneiros, com sementes de A. majus, nas doses de 
1,7 a 8 g/kg de peso vivo, observando-se corrimento ocular, 
edemas das pálpebras, ceratite e dermatite no focinho. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas t6xicas, intoxicação por planta, fo­
tossensibilização primária, Ammi rnajus, Umbelliferae, bovinos. 

INTRODUÇÃO 

Fotossensibilização primária associada à ingestão de 
Ammi majus tem sido descrita em bovinos (Egyed et al. 
1974b, Alvariza et ai. 1975) e em aves (Egyed et al. 
1975a, 1976). A doença tem sido reproduzida experi­
mentalmente, com essa espécie, em ruminantes (Dollahite 
et ai. 1978, Witzel et al. 1978, Odriozola 1983) e em aves 
(Egyed et al. 1974a, 1975c, Shlosberg 1978). Outra es­
pécie, Ammi visnaga, também tem sido descrita produ­
zindo fotossensibilização em aves, tanto na sua forma 
natural como experimental (Trenchi 1960, Egyed et ai. 
1975b). 

O objetivo do presente trabalho é descrever um surto 
de fotossensibilização em bovinos ocorrido no município 
de Bagé, Rio Grande do Sul, e apresentar os dados refe-
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rentes à reprodução da intoxicação por Ammi majus em 
bovinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados epidemiológicos e os sinais clínicos foram observados 
no local do surto. 

Para testar a toxicidade da planta, folhas, flores e sementes 
coletadas após o surto, em janeiro de 1985, foram administradas, 
em estado fresco pela via bucal a um terneiro Holandês preto e 
branco em uma única dose de 9,9 g/kg de peso vivo. Sementes 
colhidas no mesmo local, porém no ano seguinte ao do surto, em 
janeiro de 1986, foram administradas em estado fresco na dose 
única de 1,7 g/kg de peso vivo a outro terneiro da raça Holan­
desa. 

Posteriormente, sementes de Ammi majus5 colhidas no muni­
cípio de Pelotas, RS, em janeiro de 1987, e guardadas refrigera-

5 O material botânico (Pel. n2 8910) foi identificado pelo Eng. Agr2 
Osvaldo dei Puerto, Faculdade de Agronomia, Universidade da República, 
Uruguai. - Descrição de Ammi majus (Mathias M.E., Constance L. & 
Araújo D. 1972. Flora ilustrada Catarinense. Umbelfferas. Itajaf, Santa 
Catarina, p. 52-53): Plantas robustas, escabrosas, principalmente na inflo­
rescência, ramificação alterna, anuais, 3-10 dm de altura. Folhas ovais ou 
ovadas, 5-20 cm de comprimento, 5-15 cm de largura, ternado-pinadas ou 
pinadas, folíolos lanceolados a oblongos, 1-3 cm de compr., 0,5-2 cm de 
larg., agudos a obtusos, cuneados, finamente setuloso-serrado, pecíolos 
3-12 cm de compr., estreitamente envaginantes; folhas caulinas alternas, 
bipenadas ou ternado-bipenadas com as divisões principalmente lineares, 
pecíolos completamente invaginantes. 

Umbelas pedunculadas, pedúnculos 8-15 cm de compr., invólucro de 8-
12 brácteas triforcadas, 1-3 (-7) cm de compr., patente-ascendentes a refie- · 
xas; raios muito delgados, 20-40 (16-65), 1,5-8 cm de compr., patente-as­
cendentes; involucelo de 8-14 bractéolas linear-acuminadas, escariosas na 
margem, 2-4 (-10) mm de compr., patentes ou reflexas; pedicelos 20-30, 2-
5 mm de compr., desiguais, patente-ascendentes. Flores alvas, os pétalos 
um tanto zigomorfos marginalmente, ovados a obovados, bilobados desi­
gualmente com ápice largo e inflexo quase igual ao limbo; estigmas e esti­
letes mais longos do que o estilopódio; carpóforo partido quase até a base. 

Fruto oblongo, 2 mm de compr., 1,25-1,5 mm de larg.; número de 
cromossomos n = 11. 

Nome vulgar: Amio-maior, amio, ami, bisnaga-das-seáras. 
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das, foram administradas a temeiros nas doses de l, 2, 4, 6 e 
8 g/kg de peso vivo respectivamente, nos meses de setembro e 
outubro de 1987. No animal que recebeu sementes na dose de 
8 g/kg de peso, a mesma foi dividida em duas doses iguais admi­
nistradas com intervalo de 24· horas; os temeiros restantes rece­
beram as sementes em doses únicas. 

Os animais que ingeriram 1, 2, 4 e 8 g/kg de peso eram dara­
ça Holandesa. O bovino que recebeu 6 g/kg de peso era mestiço 
Hereford. 

RESULTADOS 

Surto espontâneo 
A doença ocorreu no município de Bagé, RS, nos me­

ses de dezembro de 1984 e janeiro de 1985, em um grupo 
de 14 vacas e 14 temeiros da raça Hereford que estavam 
em uma pastagem de Lolium multifl.orum, de 8 hectares, 
severamente invadida por Ammi majus (Fig. 1) em está­
gio de floração e frutificação. 

Fig.1. Ammi ma jus. Município de Bagl, Rio Grande do Sul. 

Os animais que permaneceram algum tempo na pasta­
gem, apresentaram sinais clínicos de fotossensibilização, 
caracterizados por dermatite no úbere das vacas e cerato­
conjunti vite com corrimento ocular nos temeiros. Essas 
lesões regrediram rapidamente após terem sido retirados 
os animais da pastagem. 

Reprodução experimental 

No Quadro 1 constam os dados referentes à intoxica­
ção experimental por Ammi majus em bovinos. 

Nos animais que apresentaram somente corrimento 
ocular (bovinos n2 3, 5 e 6), este era de aspecto seroso e 
após 48 horas desaparecia. No bovino n2 2, 48 horas 
após ter recebido a planta, o corrimento ocular tomou-se 
purulento, observando-se também edema palpebral no 
olho direito. Entre 120 e 240 horas após a administrção 
da planta a lesão regrediu. 

O temeiro n!? 7 apresentou, 24 horas após a adminis­
tração da planta, corrimento ocular bilateral, congestão 
do globo ocular e dermatite no focinho. Após 48 horas do 
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Quadro,1. lntoxicação experimental com Ammi m~jus em bovinos 

Bovino Data da colheita Quantidade Sintomas 
n2 (Municfpio) g/kg 

JanJ85 9,9 
(Bagé) Planta verde Sem sintomas 

2 JanJ86 1,7 
(Bagé) Sementes frescas Corrimento ocular e 

3 Jan./87 1,0 edema da pálpebra 
(Pelotas) Sementes refrigeradas Discreto corrimento 

4 JanJ87 2,0 ocular 
(Pelotas) Sementes refrigeradas Sem sintomas 

5 JanJ87 4,0 
(Pelotas) Sementes refrigeradas Discreto corrimento 

6 Jan./87 6,0 ocular 
(Pelotas) Sementes refrigeradas Discreto corrimento 

7 JanJ87 8,0 ocular 
(Pelotas) Sementes refrigeradas Corrimento ocular, 

edema das pálpebras, 
ceratite e dermati-
te no focinho 

início do experimento observaram-se ainda lacrimejamento 
contínuo e edema acentuado das pálpebras; o animal 
permanecia com os olhos semi-fechados e procurava 
continuamente a sombra. Nesse dia o animal foi confina­
do para protegê-lo da luz solar. Dois dias após, além dos 
sintomas anteriormente mencionados, observou-se cera­
tite, e nos próximos 5 dias as lesões oculares foram re­
gredindo gradativamente permanecendo apenas uma dis­
creta dermatite no focinho. 

DISCUSSÃO 

Os sinais clínicos de fotossensibilização observados nos 
bovinos que estavam em uma pastagem invadida por 
Ammi majus, no município de Bagé, RS, e a reprodução 
experimental da doença em temeiros confirmam o diag­
nóstico de intoxicação por essa planta. 

As lesões caracterizadas por dermatite no úbere das 
vacas e ceratoconjuntivite com corrimento ocular nos ter­
neiros, são similares às mencionadas por Egyed et al. 
(1974b) e Alvariza et al. (1975). Esses autores observa­
ram, além das lesões descritas neste trabalho, dermatite 
em outras áreas despigmentadas da pele e no focinho dos 
animais. 

Ammi majus, pertencente à farru1ia Umbelliferae, con­
tém diversos compostos fotodinâmicos, furocumarínicos, 
encontrados nas sementes (Fowlk:s 1959, Abu-Mustafa et 
al. 1975), os quais com a ação dos raios ultra-violetas 
através da pele em áreas despigmentadas produzem lesões 
de fotossensibilização (Egyed et al. 1974a). 

Em experimentos realizados em gansos, a administra­
ção de talos, flores e sementes de A. majus induziu lesões 
de fotossensibilização (Egycd et al. 1974a) mas, quando 
foram administradas somente as sementes da planta, as 
lesões foram mais severas, indicando que a substância 
capaz de produzir fotossensibilização estaria concentrada 
nas sementes (Shlosberg et ai. 1974). Trabalhos realiza­
dos em bovinm, e ovinos demonstraram, para essa última 
espécie, que as sementes têm maior toxicidade que as 
outras partes da planta (Dollahite et ai. 1978, Witzel et ai. 
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1978). Para bovinos, todas as partes das plantas produzi­
ram lesões de dermatite no focinho dos animais nas do­
ses de 6,2 a 8,0 g/kg de peso vivo (Dollahite et al. 1978). 
Neste trabalho, a administração de 9,9 g/kg das diversas 
partes de Ammi majus, a um bovino, não produziu lesões, 
enquanto as sementes reproduziram lesões de fotossensi­
bilização nas doses de 1,7 a 8 g/kg de peso vivo. 

Tem sido mencionado que os compostos fotodinâmicos 
presentes na planta produziriam fotossensibilização pela 
ingestão ou pelo contato direto (Egyed et al. 1975c, 
Dollahite et ai. 1978). As lesões de dermatite observadas 
nos animais do município de Bagé, pela sua localização 
no úbere das vacas e ocular nos terneiros, poderiam ser 
devidas tanto à ingestão como ao contato direto com a 
planta. Dermatite de contato também foi observada no 
homem após exposição a A. majus e posterior exposição 
aos raios solares (Dollahite et al. 1978, Witzel et al. 
1978). Em função de sua ação fotodinâmica os compostos 
isolados das sementes de A. majus vêm sendo utilizados 
terapeuticamente no tratamento do vitiligo e psoriáse em 
seres humanos (Egyed et al. 1976). 

Em vista de que A. majus é uma invasora freqüente­
mente encontrada em pastagens cultivadas e culturas de 
inverno em algumas regiões da área de influência do La­
boratório Regional de Diagnóstico, pode ser que esta 
planta possa estar envolvida na etiologia de outros surtos 
de fotossensibilização primária em bovinos que tem ocor­
rido nesta região. 
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